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    Dedico este livro para minha família. Não poderia ser diferente. Vocês me deram o combustível para crescer em um mundo cheio de criatividade, música e negócios! Obrigada!


  




  

    Quero agradecer a Dan Strougo, a primeira pessoa que leu o livro e acreditou na história de Jessica, e, claro, não posso esquecer de todos que participaram do crowdfunding* e ajudaram esse sonho virar realidade!




    Se preparem para o próximo livro! Muitas surpresas virão!
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    Ao leitor


  




  

    RESOLVI ESCREVER JESSICA RAINBOW e a magia por trás do espetáculo para compartilhar com o mundo o tanto de cores, sonhos, personagens, sons e cheiros que tenho em minha cabeça. Ela chegou tímida, e começamos uma viagem juntas, descobrindo tudo o que acontecera na década de 1960, período base da época em que ambientei a história. Depois disso, foi hora de descobrir tudo que existe no mundo com o número 7. O mais difícil não foi achar 7 em tudo, foi querer falar sobre algo que não tinha esse número como referência. A exemplo dos elementos da natureza, eu precisava de 7 e, finalmente, encontrei.




    Brincar com o mundo do circo foi até mais charmoso, pois em minha infância sempre assistia aos espetáculos. Outra experiência foi quando assisti ao Cirque du Soleil, em Las Vegas. E, após tantas referências desse mundo em minha vida (principalmente com Jessica Rainbow), comecei a fazer aulas de circo na cidade onde eu moro. Primeiro, pensei em me dedicar ao tecido, mas, finalmente, descobri-me apaixonada pelo trapézio e é a única coisa que me faz esquecer do mundo! Como não compartilhar tantos sentimentos? Tornava­-se impossível escrever poucas histórias dentro de uma mesma. Foi então que decidi que o Circo Rainbow ficaria em Chicago e que Jessica seria americana. Tenho uma relação muito forte com essa cidade, mas, antes de detalhar isso, Jessica foge para bem longe… Para o Rio de Janeiro! Ela perdeu a mãe e não conseguiu mais conviver com toda a mágica que o circo proporcionava, e se redescobriu em um mundo onde é preciso sobreviver sem mágica.




    Nessa época, eu não conhecia o Rio de Janeiro direito e acabei pesquisando muito sobre a cidade. Menos de um ano depois, acabei mudando para a Cidade Maravilhosa. Não precisei mudar nada na história, era tudo como eu imaginava, ou até melhor. Praia, Cristo Redentor, música, favelas. Pena que a época em que vivi foi diferente da dela… Hoje já não existem os festivais, mas ao menos ela teve a oportunidade de conhecer Caetano, Roberto Carlos e tantos outros artistas da Jovem Guarda. Apenas um, aquele que a motivou a ir embora dos Estados Unidos, ela não conseguiu encontrar: Antônio Carlos Jobim.




    A ação veio junto com o medo, pois seu pai, Mark, não conseguia mais conduzir centenas de artistas, uma cidade e um jardim encantado sozinho. Mesmo com o irmão e os sobrinhos lá, mesmo com a troca dos portais, mesmo com as apresentações lotadas… Nada supria aquele vazio, que nem se recordava de onde vinha, mas a tristeza era tanta que ele acabou pegando a doença dos 7 pecados.




    Para finalizar esta introdução, quero esclarecer que se trata de um livro que, às vezes, pode deixá­-lo perdido, mas deixe sua criatividade invadir seus pensamentos e construa comigo estas linhas. Este é apenas o primeiro de sete para contar a história toda.




    Obrigada por vir até aqui, e boa leitura!
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    ELA VESTIA UMA calça legging bem justa. O modelo, de um tipo peculiar, exibia listras pretas e brancas que formavam um desenho simétrico em um dos lados, enquanto a outra metade, monocromática, mostrava nada além do que a cor preta, que destacava os contornos da silhueta esguia. Sua beleza trazia um misto de encanto e desafio, emoldurando um sorriso capaz de ajudar, mas que também pedia auxílio. E ainda havia a imensidão daquele olhar…




    Sempre foi detalhista na hora de escolher qualquer peça para vestir. As sapatilhas, que mais lembravam os modelos usados pelas bailarinas, frequentemente combinavam com as blusas folgadas que escolhia. Investia horas se embelezando, até mesmo para dormir. Ela precisava estar linda a todo o momento, afinal, e se o encontro com aquela pessoa especial se desse em seus sonhos? Tinha de estar preparada. O mesmo para o dia a dia, já que ela adorava a sensação de estar bem consigo mesma, segura e radiante. O andar era o de uma estrela, como as que riscam o céu rapidamente, cadentes, mas tornam o momento único e inesquecível, carregado de um desejo de boa-sorte. Essa era Jessica. Ela pensava muito sobre aquele mundo dos anos sessenta e sobre as pessoas. Seus estilos de vida, tão restritos aos problemas cotidianos, que só os deixavam enxergar as necessidades mais simples. Os sonhos não passavam de meros deslumbres de uma boa noite de sono. Você dormiu bem? Sonhou com alguma coisa? E pronto. Além dos pensamentos oníricos, Jessica entendia o amor como algo muito grandioso, com o poder de contagiar com humanidade e compaixão as pessoas, bem diferente das outras que conhecera ao longo da vida. Era um dom, mas ela não sabia como compartilhar esse sentimento com os demais.




    Aos dezoito anos, a menina imaginava ser possível encontrar um universo paralelo cheio de desejos a realizar, repleto de amor e vontades de uma criança que bate o pé no chão para conseguir o que quer; não por teimosia, mas por clamar com toda a força de seu coração. Bastava que as pessoas abrissem suas cabeças para compreender. Era isso o que o mundo perdia com o passar dos anos e com a crescente competição: o sentimento de prazer e de felicidade, da mais pura alegria e aceitação de si mesmo, o amor ao próximo. Um lugar bem além dos padrões.




    Esquecer tudo após o acidente e recomeçar. Essa foi a decisão de Jessica quando decidiu fugir do circo. Ela deixaria seu passado para trás, juntamente com os seus poderes mágicos. Começar uma vida nova em algum outro lugar e tentar se estabelecer em uma cidade desconhecida, talvez até mesmo em outro país. Também fazia parte dos seus objetivos poder levar amor às pessoas. Ela era muito nova, tinha acabado de sair da adolescência, mas ainda não se sentia adulta. Quando se deparou com a responsabilidade de ter que dar continuidade à vida no circo, quis jamais ter nascido. Daí veio a ideia de simplesmente fugir e levar uma vida como se fosse alguém “normal”.




    A fase era bastante complicada. Há dois anos, Jessica passara pela maior perda de sua vida. Seu mundo perdeu boa parte da graça e do brilho. Costumava olhar para o céu à noite, contar as estrelas, mas podia jurar que tudo estava diferente. Nem todas as estrelas estavam mais no mesmo lugar. Era verdade que ainda brilhavam, mas não com a mesma cor ou as mesmas formas. Nem mesmo os desenhos infantis que adorava desenhar mentalmente. Nada mais estava lá.




    Tentava se esquecer do acidente, mas sempre que as cenas traumatizantes retornavam à sua cabeça, algo terrível acontecia à sua volta. Bem que o pessoal do circo tentava ajudar, principalmente o mágico Gold. O amigo sempre fazia surgirem flores na cartola com um passe de mágica; era um homem que a jovem confiava. Gold era como um tio dedicado que distribuía calorosos abraços ou um cafuné na cabeça – hábito adquirido por Jessica desde muito pequena e que não mudou ao longo do tempo. Às vezes, apenas chorava amparada em seu colo ou ria da melhor piada do mundo inventada naquele instante. Isso sem falar nos dias em que ambos pescavam juntos no Jardim, com dia e hora marcados: todas as quartas­-feiras, às sete e catorze da manhã. A família tinha uma curiosa fixação pelo número sete.




    Quando criança, não queria crescer. Mesmo rodeada de outros pequeninos, que já pensavam até em profissões, incentivados pelos próprios pais. Mas por que não deixar as coisas acontecerem? Por que tantas perguntas se o que ela queria mesmo era brincar? A vida no circo não era entediante, nunca a deixou triste. Ela participava de tudo, mas também ajudava os pais dedicando­-se quase que integralmente. Nos dias em que queria acordar mais tarde, fazia manha. Ampliava seus conhecimentos na escolinha do circo que ficava na minicidade, onde os professores eram os próprios pais ou viajantes passageiros.




    Certa vez, apareceu no Portal do Céu, localizado no Jardim, uma figura muito exótica que logo conquistou a todos. Vinda da segunda camada que dividia a terra do céu, ela já havia passado pela luz eterna e agora estava na fase da omnisciência, fase em que se tem o conhecimento profundo sobre um determinado assunto. No caso dela, era o amor ao próximo e o desafio de compartilhar suas experiências divinas.




    Gostava de se classificar como uma fadelfa – mistura de um elfo com uma fada. Suas orelhas se sobressaíam em meio ao enorme cabelo castanho­-claro e extremamente liso, da exata cor dos seus olhos vivos e pequeninos. Ornada com asinhas minúsculas, vivia sua jornada para se tornar um tipo de anjo, atendendo pelo nome de Flor de Asas.




    Ninguém do circo conhecia uma criatura tão pura, característica que fez com que Flor de Asas logo fosse convocada para dar aulas. Ela teria exatos dois meses para dividir seus conhecimentos com todos, e, principalmente, ensinar algo de bom às pessoas. Esse seria o passo mais importante naquele momento, pois a ajudaria em sua evolução em direção ao nível três, o nível da retidão, uma das fases mais difíceis e desejadas. Flor de Asas não titubeou e aceitou o convite na hora:




    – Espero todos vocês na escolinha da minicidade, será um prazer compartilhar um pouco do meu conhecimento com pessoas tão únicas – disse Flor de Asas.




    Surpreendendo­-se quando, em seu primeiro dia de aula, recebeu não só a presença dos filhos dos artistas do circo, mas também seus pais e alguns amigos de outras dimensões. Ao todo, eram mais de cem pessoas em um espaço onde cabiam apenas trinta.




    A aula começou e Flor, com as pernas cruzadas, sentou­-se em frente aos alunos em postura de meditação. Movia suas mãos com as palmas abertas, passando­-as pelo corpo sem se tocar, como se purificasse a própria alma. Pediu para que as pessoas repetissem o gesto e logo foi imitada por todos, que não tiravam os olhos da professora. Após alguns minutos, a doce criaturinha estava completamente iluminada por uma luz branca que emanava de dentro dela. Foi nesse momento, enquanto as pessoas continuavam iguais, que Flor de Asas levitou. A posição era de lótus, e ela havia parado de se mexer. Depois de alguns instantes, abriu os olhos e disse:




    – Deixem a paz entrar em suas mentes e vibrem apenas o amor.




    Então, fechou os olhinhos e continuou ali, emanando energia e meditando.




    Vida era a mãe de Jessica e, em apenas dois dias, conseguiu se iluminar sem dificuldade. Em uma das últimas aulas, alcançou a proeza de levitar. Jessica sentia muito orgulho da mãe, pois, além de ser reconhecida como o coração do circo, ela agora flutuava como um anjo.




    – Mãe, como você consegue levitar? – perguntou Jessica num tom de curiosidade extrema.




    – Filha – respondeu Vida –, eu tento não pensar em nada. A energia do mundo faz parte dos nossos corpos, então, só precisamos deixar que a conexão aconteça.




    – Uau! Será que um dia eu vou conseguir?




    – Eu não tenho dúvidas, pequena Jessy!




    Passados dois meses, Flor de Asas cumpriu com o seu dever de passar luz, paz, amor e principalmente compaixão ao próximo. Em uma das aulas, enquanto meditava, chegou até a desaparecer! Apesar das aulas disputadíssimas, todos sentiram uma paz enorme após sua partida. Vida dizia que ainda conseguia se comunicar com Flor por telepatia, já que elas haviam construído, ao longo dos dias, uma amizade muito forte e sincera. Na ocasião, Flor se hospedou na casa dos Rainbow, que ficava ali, na minicidade do circo.
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    SEM DÚVIDA, JESSICA era uma criança alegre e criativa. Bolava todos os tipos de planos ultrassecretos e mirabolantes. Tinha um milhão de novas ideias para colocar em prática nos espetáculos realizados no picadeiro e fazia questão de desenhar como seriam essas apresentações. Certa vez, chamou seus inseparáveis primos Lino e Luna e, juntos, começaram a desenhar, escrever e fazer inúmeras anotações.




    – Lino, traga a cartolina – dizia Jessica em tom imperativo.




    – Jessy, será que hoje vamos conseguir convencer seu pai a ter nossa própria atração no circo? – respondeu o primo Lino.




    – É sempre a mesma coisa, passamos horas e horas bolando os melhores espetáculos que esse circo poderia ter, e tio Mark nem se importa – complementou Luna;




    – Calma, gente. – Jessica tentava acalmar os ânimos dos primos enquanto bolava o novo plano. – Dessa vez eu tenho certeza que tudo vai dar certo!




    A cartolina era enorme, porque, para a jovem, o que era pequeno não tinha poder suficiente para ser lindo. Ao colorir com giz de cera – a atividade mais adorada por Jessica –, surgia aos poucos um número para o circo, batizado como “Viagem ao Sistema Solar com o Dragão Voador”. Para enfeitar ainda mais, criaram chamas ao redor da obra­-prima e, ao final do dia, na hora do jantar no refeitório, Lino e Luna Gold estavam prontos para apresentar o que viria a ser a mais nova atração do circo. Vestiram­-se como ajudantes de palco: macacão, máscara em tons amarelos, fazendo alusão ao sol, e seguravam a cartolina no alto. Para a ocasião especial, Jessica se vestiu com uma das roupas da mãe, e no auge dos seus oito anos calçou um belo salto alto. Ela insistia em utilizar o acessório, já que seus melhores amigos eram mais altos do que ela.




    Muitos não ficaram surpresos, pois a criatividade daquelas crianças era de fato bastante surpreendente. Em silêncio, todos assistiram à apresentação.




    – Senhoras e senhores, bem­-vindos ao Circo Rainbow! – exclamou Lino. – Com vocês, Jessica Rainbow e a atração principal da noite: “Viagem ao Sistema Solar com o Dragão Voador”.




    A atração sugeria ter a participação de um minidragão que Jessica havia ganhado em seu último aniversário, mesmo tendo prometido aos pais que não tiraria a criatura do Jardim Pote de Ouro. A ideia era de que todos concordassem com a performance, para só depois convencê­-los. Para tal, os primos ajudariam nesse treinamento especial e estariam no picadeiro em todos os shows para evitar que acontecesse alguma coisa fora do orquestrado. Jessica fazia questão de apresentar esse número.




    Segundo o plano dos três, a orquestra começaria com uma música animada, e todos deveriam assumir a cor verde aos poucos. Jessica enfatizou e repetiu, por três vezes, que queria ver tudo bem ensaiado.




    – Não adianta nada fazer algo que as pessoas esqueçam depois, temos que fazer desse número, algo inesquecível – afirmou a menina.




    Após a entrada dos músicos, a música assumiria um toque mais rápido, que mais lembravam as pegadas fortes de alguém que sai correndo. Era uma mutação que aconteceria no palco. O picadeiro representava o universo e o sistema solar, com os planetinhas, luas e o sol, que serviam de alimento para o dragão cuspir fogo. Para as crianças do circo, essa era a única explicação sobre o porquê de os dragões cuspirem fogo.




    O palco, todo azul, serviria de espaço para que os também esverdeados Lino e Luna Gold dançassem antes da entrada da atração principal. A brisa espalharia um cheiro de terra molhada, como nos dias de chuva. Os planetas apareceriam no palco e, nesse momento, uma explosão deixaria a plateia assustada. Jessica surgiria montada em seu dragão Cocoa Pink, voando pelos planetas e soltando fogo para começar a expedição. O animal era chamado assim, pois era viciado em chocolate desde sempre. No circo, os artistas precisavam esconder todo e qualquer vestígio da guloseima para que Cocoa Pink não devorasse tudo. Para a alegria de Jessica, ele era verde, mas tinha pintas rosa­-choques de todos os tamanhos e em todos os lugares, o que o deixava exuberante e lindo. Quando Cocoa era menor, pensaram que aquelas pintas fossem algum tipo de catapora de dragão e o levaram a um veterinário especializado. Deram banhos de chás, fizeram compressas e, ao final, Jessica chegou a fazer promessa com os dedos cruzados. Ela não queria que aquelas bolas, que a cada dia eram mais rosadas e bonitas, fossem embora. Por fim, descobriram que o pequeno cuspidor de fogo trazia consigo essa mutação genética. Estava tudo bem.




    Cocoa era do tamanho de um pônei e não cresceria muito mais. Sua habilidade, por vezes desastrosa, era a de teletransportar­-se. No palco, a menina seguiria o plano e montaria no dragão, dando início à viagem pelos planetas e ajudando as crianças a aprenderem mais facilmente sobre o sistema solar com o seu número circense infalível. No meio da apresentação, ela chamaria uma criança para participar, e seus ajudantes de palco seriam os responsáveis por essa tarefa. Após a escolha do pequenino para o passeio final, Cocoa desapareceria em meio àqueles mundos lindamente construídos no céu do picadeiro, e a criança voltaria para sua cadeira sã e salva. Os ajudantes prometeram treinar muito o animal alado para que ele não reaparecesse em algum outro lugar fora do circo. Tudo era tão perfeito! Os artistas e colegas de palco aplaudiram entusiasmados. Mark, o pai de Jessica, simplesmente disse que iria pensar sobre o assunto, mas o plano nunca saiu daquela cartolina branca e nem da memória. Com o tempo, vieram outras ideias, mas seu pai, deveras orgulhoso, agradecia à filha e aos sobrinhos sem levar nada adiante.
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    SEM FALAR COM NINGUÉM, ela pegou algumas roupas. Na verdade, duas calças leggings idênticas, com suas listras zebradas de um lado e, do outro, o preto que simbolizava o luto. Carregava blusas combinando com suas sapatilhas e, claro, as presilhas de cabelo para seus coques – indispensáveis desde que aprendera a dançar balé. Achava chique e elegante andar como uma bailarina, exibindo a postura perfeita. Pegou as joias que ganhara de presente ao longo dos anos, pois fãs desconhecidos de todo o mundo a admiravam e sempre lhe mandavam encantadores presentes após as apresentações no circo. Ela nunca tinha usado nada, mas adorava apreciar tudo, principalmente os hipnotizantes brilhantes. Maquiagem era outra vaidade da menina que crescera no meio de artistas. Juntou tudo e colocou dentro de sua mochila para o que mais parecia um passeio, mas, na verdade, ela não queria continuar ali. Despediu­-se deixando uma carta em cima da sua cama:




    Pai, estou indo embora para descobrir meu próprio mundo. Não consigo me esquecer, nem por um segundo, do que aconteceu com mamãe. Decidi que isso é o melhor para mim. Por favor, cuide de Cocoa, do circo, do Jardim, dos visitantes e de si mesmo. Nunca vou deixar de te amar. 




    Sua filha, 




    Jessica Rainbow.




    Ela deixou o circo quando todos estavam em sua base em Chicago. Sempre viajavam em turnês na época das nevascas, pois a cidade recebia menos turistas e todos podiam desfrutar de diferentes culturas, exibindo seus talentos em outros lugares. O mês das nevascas também era o mês das férias dos artistas, que podiam voltar aos seus países de origem, mundos e planetas para visitar suas famílias. Mas Jessica ficava ali mesmo, já que os pais eram os donos do circo e aproveitavam para fazer compras na cidade. Às vezes, faziam curtas viagens para visitar os antigos moradores do circo, mas o normal era ficar por ali mesmo e brincar de guerra de neve ou andar de patins sobre o gelo. Esse era o momento em que ela se sentia parte de uma família de porta­-retratos, da forma que havia inventado para si.




    – Papai, mamãe… Poderíamos ter mais dias assim, só nos três! É tão mais divertido ser uma criança normal – exclamou a pequena Jessica, enquanto corria pelas ruas cheias de neve.




    – Filha, vivemos todos os momentos intensamente. Eu tenho certeza que você sentiria muita saudade da nossa família do circo se ficássemos só nós três o tempo todo – respondeu Vida.




    – Sim, mãe, é verdade! Mas eu amo o dia de hoje!




    A língua nativa de Jessica era o inglês, já que nascera em Chicago e os pais decidiram fixar as bases do circo na cidade. Queriam uma vida mais tranquila para criar aquela criança tão esperada e tão especial. A jovem, como era de se esperar, nasceu amante de todas as artes, principalmente da música. Passava horas e horas a ouvir o mesmo disco, a mesma música. Aprendeu a cantar sozinha, como se já tivesse nascido com essa habilidade. Cantava e comia, cantava e estudava, cantava e dançava balé, cantava e conversava com os pais. Toda hora era hora.




    Quando completou quinze anos, começou sua coleção de discos da época. A mesada permitia que Jessica caminhasse pela Michigan Avenue e fizesse suas compras na mesma loja todo mês. Era muito fã de vários cantores e bandas, de Beatles a Frank Sinatra. Anos mais tarde, em comemoração aos trinta anos do circo, o pai convidou ninguém menos que o ídolo da filha, Frank Sinatra, para se apresentar. Claro que a jovem não perdeu a oportunidade de pegar um autógrafo na capa do seu LP daquele que era então o seu grande mestre.




    – Frank, posso te chamar assim? – perguntou Jessica.




    – Claro, pequena Jessy – respondeu Sinatra.




    – Eu não quero seu autógrafo, eu preciso dele! – E abriu um sorriso do tamanho do circo.




    – Com muito prazer! Seus pais me disseram que você canta muito bem, espero um dia tê­-la em um show meu. Sua participação seria incrível, um beijo Jessy!




    O brilho no olhar de Jessica não escondia a emoção e a felicidade que sentiu nesse curto momento com Sinatra. O disco autografado foi colocado em uma moldura com um vidro reforçado. Seu contorno era todo feito na cor dourada e ficava em cima da cama, simbolizando o maior prêmio que a garota recebera na vida.




    Com tantas músicas, acabou se apaixonando por um disco em especial. Sinatra gravara em parceria com o brasileiro Tom Jobim – músico que ela desconhecia totalmente. As canções traziam um novo ritmo, e ela sentia um prazer enorme ao escutá­-lo. Jessica ainda não sabia, mas estava sendo apresentada à bossa nova.




    Depois do amor à primeira vista, a menina começou a estudar português em suas horas de folga no circo. Sentia certa dificuldade, pois era uma língua bem diferente. Mesmo assim, não desistiu. Havia se encantado com as letras, com a simplicidade dos cantores e queria saber mais sobre o que seriam as rodas de samba, as praias, as belas paisagens… Tudo isso existia em uma cidade chamada Rio de Janeiro.




    Seu pai não entendia o porquê daquelas horas de estudo a fio sobre a língua de uma América distante. Preocupava­-se, já que Jessica não visitava o Jardim Pote de Ouro há algum tempo. Ele tentava conversar com a filha, mas havia um abismo enorme entre eles. Mesmo com toda a magia que os dois possuíam, o acidente com Jessica após o desaparecimento da mãe os afastou bruscamente. Apenas no palco eles conseguiam ficar juntos e sem julgamentos. Nem aos primos e melhores amigos Jessica dava muita atenção. Algumas vezes, aparecia no Jardim apenas para ver a abertura dos portais e tentar falar com os guardiões. Era o momento que eles mais esperavam todo mês. Mesmo assim, ela aparecia cada vez menos por lá.




    – Como estão as coisas por aqui? – perguntou Jessica aos primos, que faziam parte da troca dos guardiões.




    – Olá, Jessy! Que bom que você veio! – respondeu Luna animada.




    – Não vou demorar, só passei para saber se precisam de algo.




    O desânimo era visível e a menina não conseguia se esforçar ao ponto de abrir um sorriso.




    Depois de quase dois anos de estudo, Jessica tomou coragem, pegou sua mochila, medos, sonhos e esperança e desembarcou no Rio. Seus grandes olhos castanhos se tornavam um pouco mais claros sob o forte sol da cidade. Ao chegar, ficou ali parada, observando as pessoas à sua volta. Com a correria normal, avistou muitos policiais e militares nas redondezas. Não demorou a pegar um táxi e ir direto para o bairro que tanto ouvia em sua música favorita: Copacabana.
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